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Introdução 

A família Bignoniaceae Juss. possui distribuição pantropical, inclui cerca de 120 gêneros e 
800 espécies e no Brasil está representada por 50 gêneros e 350 espécies (Souza e Lorenzi, 
2005). Na Caatinga, são conhecidas cerca de 45 espécies e 28 gêneros de Bignoniaceae, que é 
uma das dez famílias mais representativas nesse Bioma (Queiroz et al., 2006), considerado um 
dos cinco centros de endemismo da família (Barroso et al., 1991). 

É representada por plantas lenhosas, predominantemente de hábito lianescente, com 
folhas opostas, compostas, com folíolos freqüentemente modificado em gavinhas, flores 
tubulosas, bilabiadas, hermafroditas, oligostêmones, estames epipétalos, didínamos, estaminódio 
geralmente presente, gineceu bicarpelar, ovário súpero, estilete bífido, fruto do tipo cápsula e 
sementes aladas (Barroso et al., 1991). 

Um aspecto peculiar das Bignoniaceae é o fato de algumas espécies perderem as folhas 
durante o período de floração como nos gêneros Jacaranda e Tabebuia, o que resulta em 
coleções de herbário freqüentemente incompletas e dificulta a identificação taxonômica dos 
espécimes. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é contribuir para o estabelecimento de 
coleções de Bignoniaceae da Caatinga, através da coleta das espécies ocorrentes na área de 
influência do Projeto. 

 
Materiais e Métodos 

A amostragem está sendo realizada nas áreas de influência direta do PISF, localizadas 
nos estados de Pernambuco, Ceará e Paraíba, abrangendo fitofisionomias de Caatinga arbustiva 
e Caatinga arbórea, localizadas em três Ecorregiões propostas por Velloso et al. (2002): 
Depressão Sertaneja Meridional, Depressão Sertaneja Setentrional e Raso da Catarina. 

Foram realizadas até o momento nove excursões de campo, com duração de quatro dias 
cada, perfazendo um total de 288 horas de atividades por expedição, durante as quais foram 
coletadas amostras em estágio reprodutivo através de um monitoramento fenológico de 
populações e conseqüente obtenção de folhas, flores, frutos e sementes das espécies. O 
monitoramento tem sido facilitado pela freqüência mensal de expedições de campo do Programa 
de Conservação de Flora e Fauna – PCFF no âmbito do Projeto de Integração do Rio São 
Francisco com as Bacias do Nordeste Setentrional – PISF. Utilizou-se os métodos usuais de 
coleta e herborização de material botânico descritos em Mori et al. (1985). Os espécimes foram 
georeferenciados com auxílio de um receptor GPS e obtida imagens através de câmera 
fotográfica digital. Todo o material foi incorporado ao acervo do Herbário HVASF. 

A identificação taxonômica dos espécimes está sendo realizada a partir dos estudos 
taxonômicos de (Gentry, 1980; Barroso et al., 1991; Lohmann et al., 2008) e através de 
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comparações com coleções dos herbários HUEFS e HVASF. A nomenclatura utilizada segue a 
indicada pelo Index Kewensis (IPNI, 2009). 

 
Resultados e Discussão  

Foram amostrados 34 espécimes coletados, dos quais 18 foram identificados ao nível de 
espécie, 13 foram identificados ao nível de gênero, sendo que 28 espécimes foram espécies de 
lianas e seis de espécies arbóreas. As espécies mais coletadas foram Arrabidaea corallina e 
Anemopaegma laeve, com quatro espécimes cada. O gênero com maior número de espécies foi 
Arrabidaea, sendo representado por A. limae, A. corallina e A. parviflora. Dentre essas espécies 
identificadas, Anemopaegma laeve e Melloa quadrivalvis são endêmicas da Caatinga (Sampaio et 
al., 2002). 

 
Conclusões 

O número de espécies registradas, bem como, a presença de espécies endêmicas da 
Caatinga demonstram a necessidade da criação de Unidades de Conservação neste bioma, a fim 
de conservar a diversidade biológica de espécies da família Bignoniaceae existentes na área de 
estudo. 
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